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Resumo: Introdução: A anomalia de Ebstein, é uma doença cardíaca congênita cianótica, que consiste na 
implantação baixa da válvula tricúspide de forma anormal para dentro da cavidade do ventrículo 
direito. A gravidade dos sintomas e o grau de cianose são variáveis e dependem da extensão do 
desvio da valva tricúspide e do grau de obstrução da via de saída ventricular direita. Relato de 
caso: H.A.S., masculino, nascido de parto vaginal, à termo, peso: 3.300g, APGAR 5/8 e teste do 
coraçãozinho MSD: 83% e MID: 95%, sem sopro. Com 18 dias de vida, em consulta com a 
cardiopediatra, foi evidenciado um ictus de VD predominante, ritmo cardíaco regular, taquicardia 
supraventricular e cianose, sendo encaminhado para internação e realizada cardioversão química. 
O ecocardiograma revelou: predominância de insuficiência valvar leve/moderada e função 
ventricular preservada; válvula tricúspide com folhetos lateral e posterior alongados com baixa 
implantação e refluxo leve/moderado; VD com dimensões reduzidas devido à atrialização parcial 
causada pela baixa implantação. Hoje com 13 meses, em uso de Furosemida (1,5 mg/kg/ dia) 
12/12 h e Propranolol (3,0 mg/kg/dia) 6/6 h mantendo-se estável. Discussão: O diagnóstico é 
ainda difícil de ser realizado. Por se tratar de uma doença rara, a grande maioria dos clínicos a 
desconhece. Para que mais casos possam ser diagnosticados precocemente, é importante a 
realização do ecocardiodoppler, seja fetal ou pós-natal. Lembrar a necessidade da realização de 
um exame físico minucioso e do “teste do coraçãozinho” antes da alta hospitalar. Conclusão: É 
importante o diagnóstico precoce dessa doença, uma vez que mesmo apresentando graus 
variáveis de gravidade e algumas vezes até um prognóstico reservado, o acompanhamento clínico 
é essencial para a manutenção da estabilidade do paciente.
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